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tes, representam riquezascdlossais ¡--e'
-

· J

que as, operações de .crédito des- •

,.4;"0 �'

sas caixas económicas. aumentan- ,(/ 11/L�¡a
do a velocidade de-circulação, ainda

•

mais colossais tornam. ,', i ' ,

¿ Porque não havemos de des en-
volver 'entre nós o sistema das cai- ""

xas economicas e do .cooperativis- .'1 � �

mo? , I

A'lguma coisa. ha já em Portugal :g�MQI�Qº.r0gQl��£_'
a este. respeito, ma? essa alguma I Passou 120 dIa IS do corrente-o 99,'0:
coisa, louvável inicio, quasi deseo- arüoersario da morte do benemérito 'BIS'
nheoida da maioria da nação. Faça- po D.I Francisco Gomes de CIlvetm", esse

se uma larga propaganda da utili- grander homem, cuja memoria todos os

I d
' ,

d"
," algarvios, que se presam, leem restrita ,

Ga e e vantagens estes pnncípIOs, obrigação de venerar; tributando-lhe o '¡,Cerquem-sç estas instituições duma ma,�s pl:ofundo ,"espelto, ungindo-a com a i

De t d bl larga publicidade, .seriedade e- ho- mais stncera simpatia,
, .toc OS os pro emas que as- nes'ta !Yerencia 'assegure se lhes o E,�sl,rC1:711w a .esta provincia, ele foi, a

"

scberbarn à vida nacional é sem' 'ci'" ¡:, , '�-,'
- -,

'I'
J'

d 'd fi
'

' , ' " cre' tto,' e elas serao o manancia prmctpto ; como todos aqueles que desin-
uvi a, Q nancerro o que mais ur- f d do de '''',

,teressada e honestamente se propõem a. '1

.i ttérrí t isa id I' � ecun O an e prOVIra a nossa re-
t b 11:

c

'I d d
. .

gen emen e: preCIsa e 'reso uçao . -," ",,' '.I",,, -t ::
, " I�a � ,zar para esa; eneran ecen o-a e

satisfatÓrià, Quando 'uma nação é g�neraçÇto econorrnca e ,rn�r<;l.l., , dignificando-a, um perseguidopelos odios I'f'l"ca' 'o; r
'

c" 't;" d Na-áspera e por: vezes cruel..lll-' e malquerença dos invejosos e-dos estu-
pl' spe a e 'com Ion es e re- .'

- ." "'l', ,
•

,
,

ita b' dan 'd "-'d 'I
. ta pela VIda, aue por toda a parte putos, Mas a sua inteligencia, a sua bon,

-eel a a un antes po e e eve a ar- d
' ,"1 , " '-

h dade e a tareuez d
'

t d t I'
,

_, r " Vae trava a, Quast Ja' nao a tempo ,
tJ",a as suas VIS as e a

gar ra sua acçao as multíplices en- -

I' b' forma se impuseram aos seus contempo-
'

rens d
,

.

'd d f p,ara pensar na mora nos ons idomorre: tural, em nitida fotogravura, ,I so presado colega, S1:, Luciano Fataça,
grenagens a sua actrvr a e, or- r,

't
..

fl.' d
'

, T' -, 'ct
ral'?eos que, quan o morreu,.todos oprall'

,
O texto insere variadíssima e selecta pelos progressos que ¡verp realisando no

ça e civilisaçâo.,)
cos urnes, hor ,a Clvl,lsaçaC?, ca �

a

I tea_mm, re.'e�bralldo os seus consel�os �e colaboração, tornando assim ((O Portu- seu importante periodico e pelo seu ex

Os Iarzos planos que vemos de- .um, para c egar mais ,de'prS!ssa, pat amantisstmo, que outra COIsa nao sao gal Moderno); urodos mais apreciaveis plendido numero comemorativo, que du-
, I

::::.
_ -sob

'

'

" atropela, derruba, o seu siinilhante, as s�las magnifica» pastoraes, e as suas jornaes, que se publicam em lingua por- piamente o honra como patriota e dedi-
senro arerp se so re e a proposite 'e .oudcr.j " po praticas e exemplas de uerdadeiro Santo .J

\ d c
"

I f sem pu or nem remot so segu . -Ltuauêsa. " cado republicano e como jornalista distín-
da eresa nacional, o omenta, ás, t',

,

ista d
'

t'
,- Num momento em que a eS/'lp'lde'" e a

�,

1,
. � "avan e a conqUls a o que cons 1- ld d

" .: 'Id' Felicitamos muito calorosamente o nos- tissimo,'
'

, ,<:0 om, as, a lq:struç,aQ e, tantos ou- b ' 'd
"

r
" ,ma,;;¡ e campe¡am lI�frel/es, corroen oas'

,

.

tros,,-, são -belos são optimós ,was
tue o s�u: �,n., serne<;ln. o na" ��tra-, soctedades cum o s�u vírus dejalso inle· "Os INQUEH.ITOS pE "o ,I-IEHALJUO»

todos s'e baseiam em desries;� co- ,d��.?,� VId", ÓdIO�� g�sgraças e,mal- leclualtsmo, de f<.llsa d(gni'dad�, de {afsf) J ,� ..� II
/

� -
,

, ,:r '

,dlçoes., Os vencIdos da Vida, os lu- bno, !1Zas de genuino l"idicuLo e de crimi-
'" ",; , ,

'

llossals para q'ue,� nreclso procurar '

f
'

"

, "

j I "d 'b' - " "d Q "d
.,

E I d Ag· Il.-,

•
" �. ',' � - ," , tadores ln el¡zes, eternos panas" .b�7 n� at e �X! ,Içaa, COl1stl�lle uma 'especte e

,uan O se Cfl}l a .seo a· ' e, rl'�CU tura}:a [ela t1va I;.ompens ...çao crIando re- fd tI, d
'

t' hl(Jzene espl1'1tuaz, deSViar o p-ensamento ViI
�ejtas,. :

1 os e a ropei� o�" n� �e,r ,em, j
dos' réptis, que atra-pallcâm e atravClnca-

, A�tiS-�l�ente,'} pública admiriis- :��!� r:�,,�,��:ç:,l'�:Fr:I��,�'��.f�= ;��n_ S:�f.I.�: o,.car::in,�� .[����}!I�t;;.�Pc:J.ha.m Hortiçultur fi' O Jal\ÜTIfi6ullI lillr-,-f({l (} ?Li aç�o pal eCIa mto�er u.m �a�o qU,e .esquecin:lento fl1gáz das suas'dores? Passado,
" .,

,,' ,
,

'

¡,d�m�ndasse, urna, ,tnte,l�g�ncIa,pr�� da, sua derrota' e os filbos, él fami-' E ,nenhuma mats SImples lIa ,sua zmpo' ;,' ('" en(!rcl'ista o sl'.,lIudo I�OI.tes,
"vlleO'lada,Empresttmo elmpcsto eIS ']' 1"- f' d 'd' ,Ilenc/a do que 'a do Sanio BISpo a que " . ',' ';«01IERi\I.D6» ", ,", '

'

, o

l' b
,,<I ,

'_ 'la, a vao, arrapos e Vl, a, arras-, nos. referimus., ,', '," ,>,'nustl�c De!eJado-.t\gde{)la no d�dr�cto de Fal·�"
,-{lS po O�, s� r� �ue ��a;va a maqm tados' 'na :vóragem' perverter-se'l D, 'FranCiSco Gomes de Aveiar' nasceu

'
,

" '..
,

' ',", I

'. ,

,na admml�.tratIva. 'J.? se compa- quando deviam'ser a �ncora:'deuma em (Irde Janelro de 1739, no Ir> ar de I
Todos oS nosso: leItores l?edwnal'l1en-

-dece a actual O'e1"enc1a dos nego" ,.

d
,;i

,
,', , 'M''t<' t '-.'

' .. ,' d"
,,. "

"ã "'il17í ':J g"
'V" te versados em as::>untos agncolas;saben1

• , , '
'
b - •

, nova epoca e venturas" : a o, e1 mr¡ a V! a e.o anClra. zr-
,

,

'
, d'

,

_

ClOS publrco's com esses velhos ex-
'

As caixas 'eco'n�mica� podem e' tuo.'so- Congregado de Sf 'Fziipe ,Ne,-y, q�ant� e profun� :o ,atrado e,stt pro_v1l1
P'edie'ntes que.levaram Portugal ao'

., '

.1', �
,

_

' ,

mestre distinto de filosofia e TeiJlof!!.fa I
Cla ,S? <:. pónto e VISt� a exp oraçao e

d d d' d
.

fi
. d' devem ser o remedIO quando naG) '¡::oz" 's .. �d¡·ado "Bzsp'o' do Al,oa':"e "'6' de' valorIsaCfto ,das, naturalS nquezas ,dCD so-

esta o e Bea encm l1ance:rae, ' /" ""h '

"'1.
n ''p e,?z, ¿, I' ,',

N� ,

" para tod<;ls, ao menos pant' a mali!)- 14bl1il- de' 1789, '}"resídente da :junta de o,
., ,_,

'J
(

"

que enf�r�a, ao te�os,Ja o ouro ria destes de-:-astres familiares':" , FaróY (I808j Ga itão (Jeí/eral GOlJ'ema, No mtUlto �e mo?¡fic�r tao lamen�avel
do brazllet-ropara.cobnros empres- I S·

,i', ,"d," b" � e' 'dor'das A�'ma: do AI@/:lrve',rrrol're'u a estad? de cOlsas,wfe,ltzmentequasl ge
timos, e as contas do fisco são tão ,. ,e. e,m vez e,e� nagar S., 1tZorte'dós 'justos ct IS'de D;úmYl'd de nerahsad?' a.-todo n'pal\S, �reou o Gov_;r-
b dt ad'

. , gastando o magro salano na taber:-
8

� ,�, �

'í" s d 'd d
. no PrOVlSQ'flCD da Repubhca Portuguesa

a un an es em ,1CIGnaeS ql!e maIS
na, o operario o dep'Ositass'e na cai- �,�()'; cor, 77 an� e I ,J"e,

"

I"'
. as Escol'as d'é Agricultura, Hortiéúltura' ,

parecem �ontas de merce�na, 'xa �cono'ínica, pou'paria .-'as suas

'

, ,,�, �eu�', 17m fS S,el-vzçoS a, �: a,p1-� e JaTdinageni;' t1�a das quais de.stiH,ada
E' preCISO olhar a senol e ho-· ' ',) ,

,
'

'

I' �11!ClC.t, .c?ns, l,uem a slfa mazo e mats .

lAia J : _, " ; ,

I o' ,
" forças estana maIS apto e robusto tmperetzvel glória: ,,. r', c ao

� barv.e, .
"

'

nestam�nt:e,para es,tas cplsas, como, no dd' do trqbàího,. naoperd,efiai ,,',' "" ,,�, ,
n
.. I, j'

'

El� teh1Pdo� �aloLdl-se vaga:-nente na SUda
é de esperar de O'overnos que se .

"

-

.

,,'
" O FRIO 'IJ' , c�eaya�? I? Ignan"o-se v�nos P0l!-t0S a

-. , h
,o

bI'
I esse dia, de IU,cros por' se ach�r.am- ��"�-""'" 'pr017ll1CW para sua mstala�ao, mas o,s a,nos

lnsp1ra?'l &O no em pu ,ICO, dá sob os efeitos do alcooI nao da- O ¡¡.jo é um, dós mais ten'ivei-s despo- foram pa-ssando, e, este unportantlsSllTIO
,,' IO'splre�10-,�OS ':005 bon:, exem-

ria maus exemplós' á fan{ilia e ao. tas -ex/sle1lles neste mUlldo sub lunar, as�u?'to, q,ae taJ'lt� !nter�ssára a �pini�,o
pIos de pal�e" mals,�deantad?s q�,e ublico, a roveitaria, o seu teq1 ,o· Persegz.ii�¡)I· feroz e coutumat da pa- �?bhca, fOI, merce de _c¡rcunsran,clas va

O nosso' e,CO!TI metodo' e'sao Cll- p
I
P,

d'
'

...

h' 'é"
, p,

¡lfl'e: .Mum,all/dade 11adecente \ele para ,,171" I las, calhdb em esquecImento, tal vez, por
.', '_,' ". ,em qua quer Istracçao Igl OIca e, ,

Id, ,..
,

' ,,' "'J', � d' d 'd ), 1"
"

. teno adaptemos ao nosso l;n,eJoo' ,'" : ,g¿,-'l'ct, pcwa ,suplicla>la, tão) bem sabe zr
. ?a� , se, �zlr, eV,l amente oS', �o �tICOS,

"
' ,

,'t" utIl, e no fim do ano, ou num p�a- desc<'Ibri-la na tôl'va ltedl'01,¡de'71 das viélas ql1e,-e precIso dlze-Io,-preferwam seill-

que nos possa ,ser proveI oso, ' , "

d
l' ,

I d "ã ado a as

_ F a a é a na ão ue di 'õe
so m�u� curto1 t.sna a sua?r em' e ,betesgas, á ,Luz apaV01�allte e.tr-a:giea pre questluncu as e �amp<,n ,

',.A ,r nç
.

" ç q sP. na calxa economlca o d'l'nhelro pa- das' 'ambitos' da ,MlselJi'''', como 12I1S sa!o-:!s suntos de comprovado mteresse geral..
I'...t d h

.. O Er:fJenht iro Agricola sr, j\.laric Fortes
<ue mals In elro; o s�u numerano ra pagar a r,e.nda d� casa, e quer,n dOl{1"adó�, "resplandecente de lumes e cheios, Nó 'intuito de bem cu�priri1:cís o, vas�

" " , _

-el!tr� en� tí9dos,ps palZ�S" fqmenta sabe mesmo se ara se vestir a ele ,de-perfumes caros_, .1', "to prografha, a que l1�S Imp,usemos e d� I �aro, . ,e alDda �ma Id�la d� acçao e�F-
todas as mdustnas e, ennquece pro- e á familia' P, ,

,A· a!férel1ça esta enz que, n0 p"'zmel1'o qual f9rça álg�ma nos deSVIara, tratamo::> ! cIcla, pela Secçao �gf1cora no fomento

.digiosamente,os seus naturais.
"

,

'

, .
caso, actuando directamellte ,sobre "vÍ{Z- de procurar, pessoa COl1!P�tente que nos rur'al de toda a provlncia.,,',

,

E' bem conhecido,de todos o fa- A, seu turno, os_seus col�gas que mas i'izde/ésas, oIrio dá-lhes com jacili- pudesse elUCidar sobr�. tao llupor.tante a?- ((Vejo que pede demasiadamente; mas

,

'fi t' de ' O',Vls�em colh�r t?-o. vantaJosos re- dade e..�tl-ema um passapohe parw,o QU- s�nto, , "�:; ,

. contud?"", ,', '

eto altame�te SI?,01 ca IVO
,.' apos sultados, segUlr-Ihe�Iaçn O exemplq, iro mundo e, IZO segUlldo, serve ap enas de

, �stava, para o, e,fe¿to¡ natural�11ent� 111- ,-�m.guem melho,r do que V, EX,a nos

lUm::). guerra des�st.rosa .e o p�gé!- , ais nada é mai' convincente do pretexto p:wa as mais vahq.das e deIIcio, . dlcad� o sr. M,atro, F-ortes ,PalS da Cu: pode .mtormar, , .
,

,

mento de, uma ytndemmzaçã<? âe .P
e r"'.:) , ,"

_
sas,exibições da i'vlod1, tradu�indo.se em nha, üust:e EngE!nh�lrD: AgrI,co.la e Dele- ",«Oiça então: Depois �e tomar posse do

guerra esmagadora, a F.rança!i��r qu a.p atI�a, e, assm�se In� re «jourrures�, peles e outros abafos_com que gado AgrIcola no, dIstrIto de Faro" carg,o de delegad� ag�lcola do Algarve,
ainda u'anea e recursos' ata,ce- generando a socled��e, e amqa Pp¡- ,dou�o ,collcellzo da Civillsaç_ao, a Be- Q�em ,melh?l" cj.o que e9t,e prestHi1?SO durante o me:.: d� Janel�o deste �no, um

] 1.... p. J, 'd
.

d
P

. ,com a, vantagem pOSItIva e real de leza Femmllla C;ontempo"rt¿l11ea aprend�u a funCIOnarIO, CUJos bons ser,vlços ,e dedica- do.s mel�$ prImeIros, �Uldados fOl �QnstL-
"eurar, �ma �s m�ls a mlfavelS moraltsar OS costumes e aumentar resguardar,se aformoseando-se. ção ao Algarve ficaraiu eVIdenCIados por tUlr as Camaras ReglOnaes de Agncultu-
e�poslçoes u�Iversals que, s� tem

a riqueza nacional, fonte donde
'

'LYSTER FRANCO.
ocasião, do CQngress\) _AIgaryio, nos po- r� ?as dLlas re_giões agricolas em q':le �e

Vista, Este mllagre� se a,SSlm pode d" t d
,� ,

_

dia .i�form�r sobre tao. c9mplexo sorpo dIYl�e a Secçao, conforrr:e o que dlspoe
.chamar-se ,não foi só devido ao'oa-

a vlfla� o os recurs?;s para o en interessant� problema? '. a leI n,o 26, que organIsou os servI�os
triotismo francês foi p�indpalmen- grandecimento da naçao.. "

IMPRENSA ,Certos 5ie qU,e o sr: }�1:ario Fortes, que agricolas do paiz, justaménte pasa ass:m
, '"

"
)

l'
,� � alem de um brIOSO ofiCIal do nosso e¡¡er- poder escudar nelas to9a a açao ofiCial

te devld� a admlrave eCOn?mIa • , cito é um profissional distintissimo, nos e a minha gr�n?e von�ad� de ,ser pres·
d.o� franceses., Regress�u a Faro o sr, dr,_J?aquim I «O PORTUGAL MODERNO» dispensaria o seu válioso c.oncurso, pro· tavd a esta nca provmcw, awda com

A instituição das caIxas economi- da Ponte, Ilustre Governador ClVli deste
curamos S, Ex,'" que, recebendo-nos com 'grapde at,razQ agricola, ,

cas é já vel.ha em França. Ali se de:
Districto, .'

I 'Comemorando o 5,° anive;sario da Re- a sua habitual amabilidade, nos falou as- \<.;\ qrganisação e atribuições .de�t�s Ca-
ositam e ,.ámealham as' e uenas �

• oo§II¢ o' publica,Portuguêsa e a posse ,do seu no" sim:', ma�as o?dece, ao salu!a� prll1ClplO da
- p , .'

.

.
p q, Rectificacão vo preSIdente, sr, dr, Bernardmo Macha- «Sabe V. Ex,a quanto sou adverso ás maIs larga representaçao da lavoura, no

econor:�'llas dos proletanos, cnados,
, '" ',r do, publicou «O Portugal Morderno» nos- ,intervistas jornalisticas, que aliás se Weio oneial? onde se deven:,estudar as

<>peranosr pequenas empregados, E do nosso presado amIgo e dlstmto so presado colega do Rio de Janeiro um acham muito, em moda, , , I sqas neceSSIdades e 'o auxlho que con-

e de milhões de 'individuos que na c�Jabo�ador sr. Hoporato ArturAPires da numero m�gnifico, de 18 paginas primo- <<]r sua igsist,encia porém e a fpnsi�e- vem, dispensar-lhe para que'se torné uma

Toda do imo conseguem poupar al- Sl,lva Santos, o ,a�tlgo «Por �mor .da Pa- ro�an:_ente Ilustradas com os retratos dos raçao espeCIal que me merece ,demovem. reahdade t�do quanto conco�re para �

guns f
trw» que publIcamos no ultImo numero prmclpaes vultos da Republica Portuguê- me até certo, ponto_ do propo,Slto, I sua prosperIdade e engrandecImento, ,

ra,ncos. "', ,do' «Heraldo» e q1.�e erradamente saiu sa, e oferecendo -como brinde aos seus <{Quer então V, saber ° que ha relati- ((0 principio legaJ"que reg�la a con�tl'
.

Estas peque,na� quantI�s, �ultJ- firmado com a assmatura de Honorato ¡leitores' um esplendido retrato do ilust,re I vamente á cteação da Escola de A�ri- I tuição
das Camaras de.AgrIcultura � o

phcadas por n1llhoes de depOSItan- Vaz. I Chefe do Estado, quasi em tamanho na-, cultura, Horticult'lra e Jardinagem em .da AssóciaçãQ,�e Lavradores, que pratlca
,

'

. EXPE�IEN-""E "

JPreve�i'IIJ.o� o ... nos�os presa
<los a...sinan'tes. de queJ.u espe
ll."�D1.0S e d queln des'de já agra
decemos a pon:t1l!lalidad� de pa

"�à].:nell1:o, de que valDos,proce
der á cobran.Qa,4o I���ALDÓ,
�nvialldo';lhe.s pelo correio Os

'')j'ecibos respeitant.es ao primei-

') ,

¡ jI'"

! economia" factor
.' 'da' 'moralidade

Capitão Ferreira Simas.

,Ministro d a Instrução
,

Engenheiro 4nt011l0 Maria da Silva
Mini,trn do fomento

•
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e efetivamente cultivam a terra e que,
dia a dia, hora a hora, presentam as va

rias necessidades agricolas.
«E assim é que cada Camara Munici

pal nomeia dois agricultores delegados,
os Sindicatos Agricolas um, e Associa

ções Comerciais e Industriaes outro, dan
do-se ao delegado agricola o trabalho de
os reunir na Séde das Regiões. Como
V. vê representam-se nela todas as for

ças vivas da Riqueza Publica _ ..

«A sua' reunião. .. eis o Rubicon db
caso.

«Mas, desta vez, eu gue esperava ver
dadeiros estôrvos morais em virtude da
inata relutancia ao principio da associa

ção, apenas achei os
.

estorvos rnateriaes
... e tanto que reuni só duas vezes a

Camara Regional de Sotavento e uma só
a de Barlavento.

«Legislou-se para que cada Camara
Municipal custeasse as despezas com o

transporte e diarios clos seus delegados
e nenhuma delàs fez caso disso ... de
forma que V. compreende que obrigar
.a vir de Alcoutim ou Aljezur um lavra-.
dor á séde da Camara Regional a expen
sas suas, e arriscado a quebrar as cos

telas em qualquer estrada, é, além de uma
'violencia, um completo absurdo. O Re-
gulamento da lei que cria as Camaras é « Esta representação foi unanimemente

bastante omisso e lacónico... aprovada.
«Dahi o insucesso destas ínstituicões (A Camara Regional tambem deliberou

que podiam ser magnificas.
'

nomear uma Comissão que foi constituí-
«Ora na segunda reunião da Camara da pelos srs. João Ferreira Neto, Manuel

de Agricultura da 49.a Região foi apre- José da Fonseca e Pedro Antonio Mon

'sentada e lida, em-sessão presidida pelo teiro de Barros para irem fazer dela en

meu respeitavel colega sr. João Ferreira tregue o Ex. mo Governador Civil deste
Neto, a seguinte representação: .

Distrito, o que efetivamente cumpriu, sal-
vo 'erro de data, em 2 de junho que pas-

'.Ex.mo Sr. Mlnlstro da Instrnção Publica- sou
..

e á. qual certamente sua Ex." deu
A Camara Hegíonal de Agricultura da andamento.
4.9.a Região com séde em {<'aro no uso -E depois ...

'

de atribuições que lhe confere o artigo «São passados seis mezes e nada ainda
H6 da lei n," 26, que orgauisou os ser- transpirou para poder-lhe dar a respos
viços agricolas. e co lonvavel empenho ta que deseja.
de contribuir por todas as furmas para «Nada sei portanto quando ao assunto.

o desenvotvimento agricola, material e -E as vantajens de um melhoramento
moral de todo este distrito, vem res- desta natureza?
peitosameme representar a V. Ex." pa· «-:-"Oiça. A creação de uma Escola da-
ra que se esrabeleça na provincia do
Algarve uma ESf,ola Pratica de Pomi- quela especialidade, com cunho acentua-

coitura, Horticultora e Jardinagem.
damente pratico' e dedicando-se natural-

. mente aos estudos culturaes e de inves-
Superfluo é encarecer a importancia que tiização especialmente relacio_nados com

do seu estabelecimento pode advir para v

a tradic,ional riqueza arboricula do AI-
o clima e o facies agricola desta provin-

garv" bem' como para a horticultora cia, para cultivadores, hortelões, feitores,

regional, ainda presentemente muiro praticas, etc. e não para simples çiiplo-
mados, traria á agricultura algarvia enor

'atrazadas. A desorientação que lavra missima.s vantagen,s que breve frutifica-
em toda a provincia oa escolha de por· vam atentas as aptidões extraordinarias
ta·enxertos mais adeqúados á diversida- da sua população.de dos seus solos e ás condições muito «Todos os paizes com especialidade a

'particula...e� do seu cli!Da, a au�encia França, a Belgica, a Italia e a Alemanha
de fietermlOadas espec.les arborlCul�s possuem-as em numero mais ou menos

c�m. o ma,u fundamento que elas se nao consideravel, todas porém' distribuidas
���} �a��A�����t����:'��:'l.�lt�!!: p�: mo�o a e:erce�em os �eus beneficias
meoles à. frutIficação e a dlssemlOaçao ---:---f . - -"-:'�-�l-�'- "'�"n,[,Ul.-..e adeauada

d
.

d
'

b d d
- a elçao reglOnc;t . '.'

o� �?IOS e com �t� as, .oenças _ pa: «A França, tem a Escola de Renes no
rasllas, o descooheclOlento das p.ratlcas Norte, ocupa,ndo-se do ensino de' tudo o

em .uso.na cul.tu,ra forçada� s�ml.força. que, se relaCiona com ce'reaes, prados,
da e �e ar livre �ob abrl�o, o a(razo creação e engorda de gado, avicultura,
da floricultura; e a IgooranCla de t�dos laticinios, etc; tem no Sul a' Escola de

o� processos qu� conduzem â �nte.clpa· -Montpelier dedicada ao ensino viticola
(jao das produçoes, a conVenienCia de

e vinicola, mas onde hoje se não sabe,
se. reverterem os metodos da cultura

se mais admirar os notaveis vinhedus e

exlste�tes, de m�ho�ar sementes e
as coleções ampelog�aficas, se as cole

ap.erfeuioar prodoçoes, o estud? e en· ções das culturas frutiferas e de orna

salO dos. afotbamellto� alte�no-slmulta- mento ll1ais proprias aa clima meridio·
De�s maIs adequad�s ,a _bortlc�ltura, no naI; tem na especialidade por exemplo
()bJect� da r�con�tltUlçao m�ls pron�a as escolas de Pomicultura e Horti'cultura
do capl�al cedIdo � terra; a n�o adopçao de Versailes, perto de Paris e a Escola
de abl'lgos prop.rlO�, que sao de u�o de Hyéres-Palmiers, no Sul, proximo a

corren�e nos palzes onde a expl?raçao Toulon. Estas duas ultimas escolas visi
de pl'II��res. assume. uma espeCial 1m- tei as em '1912 e seria sob os belos mol·
po�ta�C1a, a IgO?ranCla d,� �udo_ qua�to des da ultima que se deveria criar a nos·

hOle .1D�ere!sa a. comerClallsaçao e 10- sa do Algarve. ,

'dustfl�hsaçao dos P!oductos. d�_.nalure. «A França pos&ue tambem varias esco-

z.a delicada, co.mo sao os ,p�eceltos rei a- las departamentaes ou comunaes no Sul,
tIVOS á colheita, acondlclonameo�o e como a de Antibes, Aix, etc., todas so,
transporte dos mesmos productos, a sua bordinadas ao desenvolvimento das cui-

_

secagem, conservação, cristáli�ação. etc. tura,s meridionaes e' no objetivo de habi
e .tinalmente as demonstr�çoes econo· litar bons cultivad0res, despidos dessa
mIcas que urge levar a efello ,nos me.r· imodestia parva da maioria _dos nossos

cado� _tanto d� cOllsum� como de. dl's, tiiplomados; porque o que urge é fundar

trlbu.,çao,' constituem razoes de vaha, e a escola agricola simplesmente apta para
silbeJo, para seguramente f�ndamentar· ensinar por estagias relativamente curtos
mos a presente r.epresentaçao. o criado de làvoura que ao agricultor

O pensame�to doml�ante de fom�ntar, a proprietario apetece amanhã mandar

p0o;t0logla, a hortlcultur� e fl?flcul.tura aprender, mas por modo a ele retomar

DaclOn�es o_bdece, co�o e sa.�ldo, a re· no regresso da Escola, e já depois de
conheCIda Import�ncla que Ja teem es: beneficiado agricol¡¡.mente, sem preten·
tes

. ramo� da Agl'lcultura no nosso palz sões ou atavios de nenhuma especie, o

e a radl.?ada esperança de que o seu arádo, ou o 'cabo da enxada', La proprie
desenvo.lvlmeoto,. _ aper.fel(i�ament� e dade ou terra que temporarIamente por
prospel'ldadefl vlrao a mtlUlr senslvel- bem deixou.

'

mente �a melhoria .das .Dossa� condições , Na infeliz Belgica existem tambem as

Jlco!!.oml�a,!:__E�ta .!��o!'tan�a a_centua. éscolas de G:�md, � a departamental de
se, porem, r:nu�to partl�ularmente �o At-, TournaI, etc., esta-ültima espedaimente
gane. provlUcla de clIma predestl�ado modelar e onde o ensino abrange a lin
ao alargamento das culturas de prlwo, gua patria; a botanic a elementar; a flori
res, e � aliás considerada como essen· cultura de ar livre, de estufa fria e tem·

cialmente arboricula. peradp.; a horticultura, a pomicultura, a

Por isso' esta Camara Regional solicitando silvicultura; os elementos de geometria
de V. Ex.a o estabelecimento de uma aplicada á planimetria e nivelamento; os

instituição de ens.ino da natureza al�di. elementos da fisica e quimica agricola;
da, apenas deseja patentear a maxIma D desenho botanico e arquitetura de jar
v�ntad'e d.e �er difundida por toda esta 'dins, parques, estufas, etc.
r!ca. provlDcla, de longe vo�ada ao.os·

' -

« Estas estolas espedae� em todos os

traclsmQ pelos poderes publicos, a IDS- paizes, compreendem uma esfera de ação
lrução agricola ,de que tanto se carece, mais ou menos vasta mas na sua essen

e dissemina�os ..os proveit?sos eoSina- cia todas tem-afinal'por objeto formar:
mentas da CIenCia agronomlca que tan· a) Horticultores e jardineiros capazes
to esclarecem a inteli�encia do agricul. e' instruidos sob o duplo ponto de vista
lor, promovem e faCilitam o trabalho teorico e prático;
dos campos. Para semelhante desidera- b) Professores primarios capazes de
tum urga·se de uma instituição funda- ministrar ás criancas o ensino elementar
mentalmente pratica_,� demostrativil que, de Agricultura;

,
.

creando individuos �apazes de se go- c) Professores e paisajistas.agricolas;

.

'

A semana politica Tipografia do "Heraldo"

AQlJl.�
ACOLÁ�

Chamamos a atenção dos nossos presados leitores &
assinantes para o anuncio da tipografia do «Heraldo»
Inserto na secção competente,

.

Cr�nica da Capi"tal lhães B�rros, inserta na «Capital», a que
o sr. DIrector dos caminhos de ferro r ..
postou de maneira a nada destruir do que
o mesmo e reputado industrial revelou e

comentcu; E para mais ilucidação de ma
dame Brouillard para aqui transplanta
�os estes bocadinhos de oiro que as folhas
lisboetas estampam, extratando o que se

passou na ultima sessão da União da

Agricuitura, Comercio e Industria e é o o

que. se segue.
,.

,4

Caminhos de Ferro Sul e Sues

te.-foi energicamento verberado-
. O estado deplorável em que se en+

contram os serviços de trafego nas
linhas do caminho de ferro do SU"
e Sueste. Os comboios funcionará
com marchas irregularrissirnas li
par de que não dão comunicações
rapidas. As carruagens, mesmo as

de primeira classe, oferecem um.
aspéto repugnante pela sua falta
de cuidadosa limpeza. Os roubos
são frequentes. E para cumulo, o
comercio não tem a menor segu
rança para as suas' mecadorias

chegarem intactas ao séu destino
ou de ser indemnisado dos prejui
zos sofridos, pois que tem de assi
nar préviamente uma declaração
de insuficiencia de embalagem. Err
fim, é um estado de coisas a que
se torna indispensavel pôr termo
com medidas energicas,
A Directoria resolveu realisar

uma sessão especial sobre tão im

portante assunto e assentar nas re':
clamações a formular ao governo£
Para essa sessão será convidada a

comissão executiva do Congress�
Algárvio).

Isto só, como dissémos, para bem ser

ilucidada a afamada madame Brouillard
e, como bem veem os leitores, dispeBsa
,quaesquer comentarias que houvessemos
de fazer. .

Mas, aguardamos pacientes, a respost1\
á consulta, e até lá, �a estação ferrea d!:,!
Faro continuará deslumbrantemente ilumi·
nada e os comboios ... chegando sempre ..•
fóra das horas que os horarios fixam.

Algarvios em Lisboa
�

Rêglsto <los que no:; lemb�a tel" vistq;
no decorrer da semana, nesta lusa capí�
pital: dr. Joaquim da Ponte, José Joã()
de Faria Pereira, João Braz de Campo�,
Juan Calle e esposa, Henrique Biker, .dr.
Carlos Fuzeta, José Faisca Mimoso, Ma- ,

nuel Batista Caleça, dr. Justino Bivar e

esposa, dr. João Caleça etc._

JOÃO DO AREM.

A Jnstruc�[o Primaria ná Circulo
�e Faro

,

Acedendo gostosamente ao pedido que
nos foi feito, publicámos a seguint.e

DECLARAÇÃO

Eu abaixo assinada, venho 'pubticamen
te declarar que, tendo assinado uma re
presentação feita pelos m�us colegas d�s:'
te circulo ao Ex.mo Ministro de Instrução,
pedindo uma sindicancia aos ados dó sr.
Inspector Escolar, a fim de se aved"

guar se s. ex.a forneceu algoos dados so

bre o serviço de certos profes'sores, ao
autor de uns artigos publicadQs, nos )ornaes
«Heraldo» e. «Mundo», e que" tendo s�

ex.
a
com a sua carta feito j1Il:stiiça aos pr07

fessores seus subolidinadoo, desvanecen-
do as desconfianças que sobre ele pe'sa
vam, retiro o auxilio que com a minha aSl

sinatura dei aos meus colegas, caso le
vem por diante o ,pedido de sindicancia.¡
e que se assinei essa representação fq.i.
unicamente por espirito de solidarieda:"
de, pois nenhuns motivos de queixa te-

.

nho contra o sr. Inspector, que sempre,
me tem tratado com correcção e delica-
deza.

-

vernarem por si, ese dirija também á

grande massa da população dos cam

pos, aos pequenos agricultores, aos sim

ples cultivadores e operarios ruraes,
com o tito de os tornar conscenciosos Lisbon, I 7 de Dezembro.
6 fecundos da produção agricpla., (

E como é ao Estado, á acção oficial, que Sem ter a mania da perseguição, co-
compete concorrer para que se torne meço a convencer-me de que toda esta
em realida de a aspiração que aqui gos- p�z politica, toda esta quietação, obedetosamente traduzimos, permiti-mo-nos
fazer ao Ex _roo Ministro da Instrução Pu- ce a quaisquer maquinações, engendra-
hlica ei justiça de crer que não hesitará' das com o proposito firme de me com

de apoiar este pedido e reclamação, que promererem para com O Heraldo, pri-.
não é só da regiãó mas de todo o AI· vando-me de assunto para esta secção.
garve, promovendo "tudo quanto 'em -,O parlameúto, aquele manancial inex ...

suas forças caiba para em brevissime
espaço se lhe dar um pronto e mereci. gotavel de considerações a de «blaguea»,
do cumprimento. tem-se comportado COlI). um proposito '

-

I

Junto a esta representação, e para que V. de menino bem 'educado a quem prome-
-,j (PÓ da vida)

'<

Ex.a S6 ,dignar lêr, remetemos o rela to- teram bólos, As gale�ias bocejam, sem A grande peaqa lrio sucmto do Ex.mo Delegado Agrico!a espectadores, as oposições resmungam, -',
da 24-.& Secção corn séde nesta cidade, rabugentas, mais por habito do que 'por Os lisboetas �atos, e os que o D:ão �ão e

relauvo a propriedades existentes nas necessidade de obstrucionismo. Chegou- nesta luza capital. assentaram arraiaes,
cercauias de Faro e ,que estão nos ca· "

_

. . h' db' iE ' ,

sos de ser utilisadas. se Ja ao extremo-i-quem tal diria � _ con ecern-n a ue sq .ejo. ate vos pro-
, vincianos que por cá transitaes tereis,

S I d
-'

ct C" 'R .

I d
• de huma sessão, não haver oradores ins- sem duvida; suportatlo J'á as suas imper ,

a a as sessoes a amara egrona e . .

d d di
"

U
Agricultura em Faro aos 1 i de Maio

entes para antes aa or em o ia m tinencias. A grande praga ei-Ia :-os con-

de i 915.
'

parlamento que perde a fala, que não tratadores de bilhetes de teatro! Em noi-

aproveita aqueles quartos de hora de tes de premieres, nas tar�es auditivas de

verborreia livre p,ara florear retoricas, Blanch, a quando dos festivaes de alguma
figura cenica de renome,' mais do que

levanta suspeitas, a não ser que os par- nunca', eles são umas verdadeiras vêspas.
lamentos, como os passares, estejam su- Agora, com a quadra theatral em plena
jeitos á crise patologica da muda da pe- floração, estão 'nas suas sete quintas co-

na. • .

mo soe dizer o povo, em toda a sua sim-

D'
. pleza. Sabado os clowns Walter e Anto-

e maneIra que\ veremos se para a
net realisaram o seu beneficio. Eles são as

semana os .srs. politicos me fazem o fa- creaturas que, no vasto Coliseu, pincham
vor de fornecer uma coluna de prosa, á de alegria, fazendo a assistencia rir a

«Semana Poiitica.. bom rir, nestes tempos de tristuras, com
as suas boas momices, e as suas inventivas
inauditas. Ambos eles teem no publico um
grande' partido sem terem de recor

rer ao sufragio. D'ahi a afluencia ao seu

festival. A meio da tarde os bilhetes es

tavam todos vendidos; umas boas deze
, nas deles nas mãos do coritratadores-a

grande praga !-que os adquiriram para
a ganancia. De modo que, depreende-se
b�m, ás vinte horas e tanto, quando 0$,

admiradores dos clowns acorreram ao

grande circo a prestarem-lhes homenagem
tiveram de pagar a entrada com UIl?-a
verba. .. salg¡;¡dinha. CadeIras, fauteutls
e' até a geral eram pregoadas com agio
pelos quisilentos contratadores. Ou.tro
tanto tem sucedido á porta do Nacional,
da Trindade, e, nas tardes de domingo,
em S ..Carlos.

As palm�iras; n'çoitadas Terrive'is os �ontratadores!
pelo tutão que, perpassa, Terriveis e dificeis de contentar: le�am
estreme,cem de pavor" O seu premio de venda a 100 por ·cen-"

agourando uma desgraça!!.... d I
" morte?! Um crime tcilvez? I. • •

to bastas vezes e, nunca, menos e 20 .

... oo .... oo , .. oo...................... Para um tal desafôro ha que pôr um di-

que, sem delongas.
E' á policia que compete fazer estan

car essa "torrente gananCIOsa aos uesaro·

rados contratadores, tão desaforados co

mo impertinentes porque, mesmo em re·

citas normaes, rodeiam as bilheteiras, a

que os amantes do teatro não podem che·

gar sem que sejam atenazados por eles
e ... até insultados, por veze's.

'

d) Podador�s, enxertadores, viveiris- Dizem-nos que existiu ou existe um re-

tas etc' guIamento, re'freando os taes contracta-

;) Individuas instruidos para os

diver-,
dores, de sorte que não leve� mais de

sos misteres publicos e particulares, co- 20. por cento na venda �os bIlhetes. �e
mo os municipa-es, os de Obras Publi- ex�ste que ele �Tolva a VIgorar e se nao

cas os dos estabelecimentos horticolas' eXIste-o nosso lllformador apesar de en-

f) Individuos aptos para difundir a ins� fronhado. em leis, póde, '�omo m�rtal,
trução geral e especial agricola pelas pã- te�-se eqUlvocado !-que s� proceda a sua

lestras, conferencias, demonstrações, etc. 'fe1tur�, pa�a bem d� publIc? .

«Já vê que não admira que a agricultu·. E. so assln:-:ox�l� breve. ISSO s�Ja Ul:na
ra de outros paizes progrida, com tama- reahdade-dImlllUlrao as lmpertlllenclas,
nha profusão de instituições.. dos taes contrat?res, �ssa grande. praga,
«Lá. f6ra tudo marcha rapIdamente vespas qU,e n:UltO sUjam o pubbco_, que

com uma orientação preestabelecida que demand� a nOlt� os te�tros pa�a abnr um
muita falta faz entre nbs. parentesis de distracçao, de nso, na 'sua

«Portugal tem duas escolas para o e'n- vida laboriosa de to�o u� d�a. .

sino media o_u secundario agJ,'icola: a de Grande praga, msaClavelS vamplros,
Santarem e Coimbra e tambem algumas 03 srs. contratadores!

especiaes, que são para inglês vêr, e note .

que na sua maioria estabelecidas onde a SerVIços modelares
sua acção não é das mais proficuas. '..'. - I

«U Sul do paiz não tem nenhuma; fa-' Francamen�e sentImo-nos maguados p�.
la.se agora na criação de uma em Evora, la demora da �esposta de madame Broud·

mas deixe-me dizer.lhe que sempre se
lard q�anto a nossa consulta,. ha sema

justificaria bem mais, e muito mais, a
nas feIta, concernente a�s servlços:-:-�O

sua criação no Algarve. . .

'

,

I delares todos o sabem .-dos cammhos

E aqui teem os leitores o que ama-I de f�rro �o sul e sues�e. Pelos modos a

velmente nos disse o sr. Mario Fortes. ementa qUlromante esta deveras �mbara
çada com o que ha de prognostIcar. E,
pensamos nós, humildes viventes, que es·

se embaraço, essa demora inusitada, pro·
virá do pouco que tenhamos documenta·
do a consulta. Para gue essa 'não seja a

causa, pelo correio enviamos hoje á afa·
mada qui�Gmante,,;.a carta do importante
industrial algarvio, sr. Antonio de Maga-

Feliciqno Santos.

�ID£wno , , ,

Faro, 17-12-915.
Helena Rosa�

Professora da Escola Central Mascu
lina.

Consta gue mais alguns professores
vão tambem modificar a sua atitude para
com o sr. Ambrosio da Silva, seu digno
Il!-spector e nosso presado correligiona-
no. -

Pela nossa parte limitarmo-nos a re··

.cordar que este sr. teve o desassombro
de requerer uma sindicancia aos seus

actos logo que começou a ser acusado de
menos atencioso para com os seus subor-
dinados.

'

Quanto aos já celebres artigos, repeti�

Noite feia. desabrida .••
. Nem uma estrela à luzir ...
Ao longe , triste sot�rn<;>"
ouve-se o mar n rugIr ...

As nuvens galopam céleres
ao sopro da ventania.
E sobre o Arco da Vila o

um môcho" funebre pia I •.•

De repente. córta o espaço,
qual ribombar de trovão,
làncinante, um grito atroz,
um uivo de aflição! ... , .

Um raio �igzngueia
e á sua luz repentina,
---,_._"_ 'A-� .,_� '�_!..-.,.

Lobrigou-se um antropofago
co:n ¡¡r téro, aterradôr,
querer comer a ordenança
do Sellhor Governado.r ! '-I •••

HERALDO.

Falta de espaço
A falta' de esp'3ÇO com que lutamos·

oorigõlRlos a"l'etttàr v8Tios'aTtigos Já com

postos para este nu'mero.
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- .



I'

o HERALDO 3
,.

7 • SI Igc=g ., =--:--

mos o que por varias vezes aqui temos
afirmado;

,

Julgamos o st. Inspector absolutarnen
te alheio a tão desc:aro,::VeiS crrncas; nem
é crivei que este digno tuncíonarío, tendo
na lei os meios de remediar quaesguer
infracções regulamentares, viesse primei,
ramente ventilar o assunto na Imprensa.

ec 8fe�nter,
',",

RODOLFO SILVA

posto em tipo especial, formando DO fim do ano um im
portante voiume de 960 paginas pela medica quantia de
SO centavos,

Enviam-se numeros specimens' á quem os requisitar a
Manuel Lucas Torres, Rua Diario de Noticias, 93; Lisboa.

Recebemos o n.· 37 desta iateressaete pub!ieação, de
Mariotte.

LOULÉ

gusto Rufino Marreiros professor oficial lÍe
Monchique. .

.

= Foi nomeado Delegado do Procurador
da Republica para Ilha Graciosa (Açores) o
nosso presado amigo e prestimoso correli
gionario sr. dr. Sousa Carvalho, de Castro
Marim.
= Retirou no dia 15 para Lisboa, tendo,

uma afectnosa despedida, o sr. Antonio Tei
xeira, ex-administrador do concelho de Lou
lá e dedicado republicano.
= Montam ao valor de 150 coutos os

salvados do cruzador «Republica».
= Em serviço profissional, estere ontem

em Vila Real de Santr) Antonio, o sr. Mari®,
Fortes; digno Delegado Agricola deste dis-
trieto,

-

= O capitão de mar ,e �uerra sr. Augus,-
.

lo Neuparth vem na proxima semana para
o Algarve, a fim de estudar a colocação de
farolins (Jara o enfiamento da barra de Ca
cela, a modificação dos faroes da barrá da.

.

Fuzeta e a subsntuição do farol inferior d&<
barra de Olhão.
= O sr. Nicolau Canivari, ilustre Inspe

olor dos impostos, tem andado, em íuspee
Cão aos concelhos deste _9iSlricto.

Ds MEUS CADERNOS.

f

Escola.Normal oe faro Agencia
Investigadora

o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e aziíes
para vestidos género tailleur, encontra-se neste estabelecimento. =.

Esposições .permanentes das ultimas criações da moda na secção
de tecidos de inverno. '

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de 'Ieatro, Baile, etc,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor
reio para todos os pontos da provincia.

Continuando às conferencias nesta es

cola, falou-nos em [I de Dezembro, a sr."
D. Maria Rosa de Assunção, sobre a «Ter-
ra».

·ATERR""

C"_lado, 39, 3.0-"-�lsboa
.

Unica agencia do paizmon
tada no genero das de París

e Londres

'Os estudos da terra podem dividir-se
em 2 partes: 1.0 forma e dimensões. 2.0
Os seus movimentos e as 'causas por êles
produzidas.

Rodolfo Silva.
A Terra é redonda.
Causa-nos admiração esta 'afirmação, Indagações de cal·ater particular

p01'que o chão que pisamos apesar de
tee elevações, não se apresenta redondo.
.Esso é devido á pequena extensão do ter
..-eno que habitamos comparada com a do
nosso planeta. '

,

Pois talvez penseis que a Terra é pla
na. Mas não. Os antigos tambem pensa
vam. o mesmo, mas O trabalho de diver
.sos sábios provou �i humanidade a couve

xidade da Terra.
Muitos julgavam que a Terra era um

-vasto lençol, em que assentava a abóba
<ia celeste. E' curiosa a idéia gue um au

tor célebre, Bernardin de Saint-Pierre,
',formava quando criança da forma da Ter-,
ra.

.

,

. Diz-nos ele: Olhando o céu, essa abo
bada azulada, julgava que ela se ia abai-
"xando ern forma de arco, e que as suas

extremidades se apoiavam na Terra. 'De
maneira que segundo eu pensava, quel?
,"\,ivesse proximo do limite da Terra tena

�ue andar curvado para não ferir a ca

')eça no firmamento. Foi nesta ilusão que
:�Ie um dia pegou na merenda, meteu a

num cesto, e poz-se a caminhar com a

esperança de a alcançar com a.mão. M?s
a abóbada estava sempre á mesma dis-

.

tancia.
, Pela cidadePor fim cansado, voltou para casa mas

.sem.pre com a mesma ideia.
.. Hoje porém, sabe-se que o céu não se

apoia sobre a Terra. Talvez já tenhais ou·
"Vido dizer que, partindo dum ponto, sem-I

pre na mesma direção, passados anos

volta se ao ponto de partida, e isto .não
aconteceria se a Terra fosse plana. Foi as·
.sim que um português, Fernão de Maga-,
thães, deu pela primeira vez volta ao

._.mundo. Mas temos àinda mais factos que
co�provam g�e a Terra

_

é redonda. A'
's:üda dCm navlO, vemos desaparecer, prI
::meiro o casco depois os mastros inferio
res e em seguida os superiores. Se a Ter
I'a fosse plana o navio deixava de ver se

!ogo por completo. Outra prova é o ecli
·tse lunar. A sombra da Terra por oca
.sião da passag�m desta entre o sol e a

tua, é devida á forma esferica da Terra.
A Terra estará suspensa 'no espaço ou

terá ponto de apoio?
-

Os antigos julgayam-na apoida, mas os

modernos demonstraram que move livre
llO, espaço.

. ,

2'.1\ PARTE

lhes a continuação da pessima figl!!:a que.
estão fazendo. r,'" -.+:.� "-' -.,

-

, Recomendamos, especialmente, o as

sunto, aos pais des estudantes, como di
retos responsaveis pelas incorrecções. de
seus filhos. I Hoje, Domingo, 19-D. Alice Vieira llendes, D. Augus-

ta de Sousa Biltista, losé Joaquim Alves e Pedro da Silva
Teixeira.

Segunda Ieira, 20-D. Cl_arisse da Silva Móra. Alvaro
de Sousa Azevedo e Vitarino Augusto Varela. .

Cas"tro l\J:ari:rn (Junqueira) Terca Ieira, 21-0, Maria da Gloria Carneiro de Nei-
Foi aqui muito festejado o dia LO de De- ¥a, D: lUaria Lucilia Corpas Gomes, João Alooso 1eixeira

. - ..' o José Aives Maldonado. '

zembro, organisando-se, por míctauva do Quarta feira,-22-D. Maria Allielia Viegas, Mariana Lau-
digno professor da escota movei, sr. Perei- ra M'Il!albães, dr. Francisco Honorato de. SOU$8 ln e An-
ra de Lima, um vistoso cortejo clvico que' tonio NarcIso Flores.

. ., .

se diriaiu ao Azinhal havendo grande eu- Qumta feira, 2.3,-D, Juha Chelmichi Pess�a, D. Mana
..
�, Aurora !losado, Filipe da SIlva Costa e Celestino de-Sousatusíasmo. Batista.

, Ali, na escola ofi¿ial feminina, realisou-se Sexta (eira, U-D. Luiza de Sensa Carvalbo, D. Maria
uma sessão solene presidirla pela gentil e da Silva Campos, Antonio AfondO de Brito e Raul Simões
disti ta f a D I' d r,' Lopes.I:; �n a pro essora sr.. ' saura : r..I1car-

Sabado, 25 -D. CrisUana Marques. Leopoldina Amelia
naçao Palma, secreiarlada pela sr. D. Ma- 'Correia, Josi do Nascimento Pité, dr. Lopes de Oliveira e

ria.' da Conceíçâu Bocha e pelo professor Abnuel do C,éo Neto.
. .

sr. Marcelino Vaz.
'

=-Peescu.entem o aniversarle natalicio da Ex.ml.sr.' D.

Depois de varios discursos houve reei- Ma.ria Luctæ-de Figueiredo Corvo, extremosa esposa do sr.

l). ' Luiz Rodrigues Corvo.
ração de poesias' pelas alunas da escola fe- -Passou no dia H O aniversario natalicio do sr. Fran-
míoina, sendo muito aplaudidas e felicitada cisco Cumano, inteligente aluno do liceu desta c:idaœe.
a dísunta professora D. Isaura Palma e o

sr. Pereira de' Lima, que fez um belo dis
curso. A' volta este senhor foi acompanha
do áté Ióra da aldeia pelos seus colegas.
A' nóite houve um baile na escola movei
da Junqueira, sendo oferecido aos alunos
um copo' de agua pelo professor e comis
são de Os Amigos da Escola. Foi a primei
ra vez que aqui se festejou o V' de De
zembro, o que se deve á iniciativa do sr.

Lima.
Esle senhor enconlra-se felizmenle me-

lhor das contusões recebidas ha dias, quan- Falceeram :
do, para evilar ser vilima do autúmo'vel do

Em Estoi o sr. lIIanue! Peliço que ha tempo se encontra-
,sr. Berredo Falcão, sallol] desastrosamente va doente.

,do jumento que moiltava. A noite, eSlava �Em Buenos-A.ires o sr. Joaquim Grego, natural de A Coa.,i<).Cao J;xo .. ..,.tiva. da. Q"".m_escorissima__ O s£- �Lima �lWrsll�v� la �,,1J.l !.u;�i d�r.-;;O:-M;ri:d:é:;;� G�e��";-irÃu����= ra Munidpai de Lagos, em Virtude10caiidadJl com' o sr. José JoaqUim Louren-
Paula Grego Lopes, extremosa ,esposa do nosso dedicado d d l'b d Cço Senior, encontrando-se tiom o amomo- amigo, sr. José Domingos Lopes. e el eração a mesma amara

vel numa encruzilbada. O chaufeur travou A's familias eniutadas os nossos pesames. de 20 do corrente mez, abre con-
rapidamente o veículo, evitando assim um -Passá. boje o aniversario da morte do no�so malogra- curso pelo praso de 30 dias, a con-, , do amigo sr, Antonio Ca'rrajola TravássQs Neves.lamentavel desastre. ,'..". AcompanhamoS,sua familia nesh triste aniversado. tar desde a publicação do presen-Os srs. Lima e J..ourenço Senior ficaram

te anuncio no Diario do Governomuito reconhecidos ao chaufeur e ao sr. �-

Berredo Falcão pelos prontos e bons socor- para o' provimento do logar de Te-
ros que lhes prestara'm. NOTICIARIO soureiro privativo da Camara refe-

.

-Os professores o(j�iais do Azinbal e rida, com a r�muneração de 3 °[0Castro M;¡rim. sr,as O. Isaura da Encarna· Foi nomeado administrador do concelho sobre a receita ordinaria que arre-çan palml¡ e D. Rosalina MonIes Lapa e o de Loulé. o nosso presado amigo e 'éorreli-
cadar.sr. José Pedro Pires Parra, acompanhados gionario sr. Humberto José Pacbeco, um

dos seus alunós, entoando o hino nacioual, novo que ao Partido Dem9cr.atico consagra Secretaria de Camara Municipal
Maria daFonte e bino da Arvore, vieram lodos os bons esforços da súa inteligencia de Lagos, 22 de novembro de IgIS ..

aqui cumprimentar o nosso' alLigo sr. Pe- e dedicação. - O Presidente da Co�issão ExecutIva •.reira de Lima que re�ebeu seus colegas Estamos certos de que o nosso amigo sa-
(a) Victor da Costa e Silva.com a _maior amabilidade, trocando-se eu- ,berá manter no exercido das funções do
_

tusiasticas saudações.- seu espinhoso cargo aquela correctissima
SANTA CASA nA MIS[RlrnROIA.-Calculam-�e em 1.00G escudos os pre- linba que tem sLd.o, até hoje, a exleriorisa· .' .' U lJU

juizos caúsado nes:a povoação pelo tempo- ção do .seu. belo caracler.'
U[ liSBOA'ral e pelas trovoadas. Bom seria que as = Partiu (lara Lisboa o sr. Henrique Ma- '

'futuras contribuições fossem mais favvre, teus Cansado, digno Agente do Daneo de GRAHn'E LOTERIA n n NATALcidas pois os habitantes deSla localidade s.ó Portugal e professor da d.ecima disciplina
-

U U U
vivem do trabalbo agricola.· .da· Escola )ndllstrial e Comer}ial desta ei- EXTRACIO A 23 DE DEZEMBRO DE 1915-

C. dade.
= Está em Lisboa prestan�o pr,ovas no J:lreDli?s

concurso de oficiaes de finanças o nosso

.

.. de 2.&0.000".00
presado amigo e correligio_Jl2rio sr. José :1«.. 30.000&00
João Pedro Sergio de Faria Pereira. J. er • • • • •• :I O.OOO�OO
= Deu-nos o prazer da su� ,visita nest.a 'PREÇO DOS BILHETES 100$00redacção o nosSo presado amIgo e correlt·

,. '5gionario sr. 'Cristovam de Sousa JllOior, di- E QUADRAGESSIMOS A 2:m O

goo fUl'lcionario de fin�nças da repartição PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERICORDIA
de Loulé.

,

A.s importanclas a remeter devem ser
= Partiram para"Lisboa no dia 16 as em notas, vales, cheques, ordens postaes

sr.at D. Maria da Piedade Rebelo e sila so- ou valores de facil cobranca.
brinba D. Maria Amelia Pinlo Pacheco. Aos compradores de 5 �u mais bilhe-
= Esteve em Faro a sr.a D. Umbelina tes inteiros abona-se a comissão de 3 O(o�

Cruz de Matos Pereira, de Tavira, que par- ENVIAM-SE LISTAS' A TODOS os
'te. brevemente para LisOoa. l �

COMPRADo'íŒs
.

= Foi' provirlo dp,finif.iv'amenI6 o sr. An-

($arleiroInforma-se sobre a situação e

proceder de pessoas, para assun

tos de casamentos, empregos, tran
sações, divorcias, roubos etc., em
todo o paiz. " .

'

Vigilancias. Informações comer
ciais. Agentes em todo o paiz •.

Fafem anos:

� EDITAL
POR ESSE ALGARVE ... A Mesa Administrativa da Mise

ricordia e Hospital de Silves, supe
riormente autorisada, faz publico
que por espaço de 30 dias a contar
da segunda publicação no Diario
do Governo se acha aberto o con
curso para o provimento do lagar
de amanuense da secretaria deste
Hospital e Misericordia, com o or

denado de 10g:mSO, casa e agua.
O� interessados deverão dirigir

seu requerimento devidamente re

conhecido, á secretada do me�mo
Hospital, e Misericordia, instruido
com todos os documentos, confor
ine o Decreto de 24 de Dezembro
de 18g2. ,

As demais condicões encontram
se .patentes na secretaría do mes-
mo Hospital e Misericordia. .

Secretaria do Hospital e Miseri
cordia de Silves, JS de Dezembro'
de IgIS. -

Cobrança de dividas. 'l'1·ansa�ões
Seriedade em todos os assuntos.

Dão-se :referencias. Correspond en
cia para a séde da Agencia, ao Di
rector.

Noticias de. Instrução
Foi nomeado professor .interino do li

ceu de Faro, secção de letras, o bacharel
sr. Francisco da Silva Pera.
-Consta terem sido 3 os protessores

concorrentes ao :;.0 legar da Escola Cen
trai masculina de Faro.

Doentes :

Encontram-se doentes as senheras :

D. Aiic� Soares, D. Olimpia Chaves, D, Maria da Cen
eeição Lopes Mendes, D. MHia da Graça Tomaz e a espo
sa tio sr, �hnu&1 de Sousa (Filho).
,. E os senhores :

--

Na sexta feira, constou ao major sr.
Romão Soares, actualmente servindo de
Comissario de P'ilicia, que alguns estu·

dantes do liceu, esquecendo ao boas pra
ticas de gentileza e correcção em que de·
viam primar, planeavam um assalto á
Escola Normal, em desforço (?) dos alu
nos deste estabelecimento de ensino te·

rem, solidariamente com os seus colegas
da Escola Normal de Vila Real, solicita
do o uso,.dQ. capa e batina.

Como se vê, o pretexto não póde ser

mais disparatado e contra ele se tem já
insurgido a sensata maioria dos acade
micos, por não concordar com taes pro·
cessos. que só servem para aumentar a

antipatia e impopularidade dos estudan·
tes.

_ Não é demais ace'ntuar que no liceu de
Faro predominam actualmente alunos cor·
rectos no seu procedimento e maneiras,
os quaes não se associam a arruaças, an
tes as condenam e reprovam como im-

proprias da sua categoria social.
,

O assalto estava planeado para as ho·
ras da .saída dos normalistas, mas o sr.

Governador Civil, tomou as mais inergicas
_

e sensatas providencias, evitando por
completo' a perturbação da ordem, pelo
que é, digno dos maiores elogios,' bem co

mo a policia, sob o comando do sr. ma·

jor Soares.
De facto, quando apareceu o bando

ar'ruaceiro, qlile �ltiJl¡amellte tanto se tem

distinguido dirigindo ás alunas os .maio
res doéstos e impropérios, já o edificio
da Escola e�tava devidamente guardado. Estoi
pela força. publica, que muito urbana Derrubou algllmas arvores DO sitio do
mas inergicamen'te impediu a aglomera- Malbão o fu-ra.cão que aqui passou na 2.a
ção dos discolos, Obrigando-os a retirar. feira.
Pouco depois cOmpareceu uma patrulha -Esta povoação está alarmada em cou-

da Guarda Republicana, que dispersou os sequencia dos repetidos assaltos da gatl1-
mais teimosos. nagem a vari�s casas.
Para melhor apreciar o procedimento 'Pedimos providencias urgentes.

dos am9tinados deve se consignar que o

Director da Escola Normal, sr. Rodr'i
gues

. Atagão. é tambem professor efecti
vo do Liceu. .

O sr. dr. Ferreira, digno Reitor do Li
ceu, tomou inergicas providencias sobre
o assunto" admoestando paternalmente os

alunos e oficiando aos respectivos encar

regados da educação, a preveili-Ios' da
situação anormal.
Consta que vão ser processados alguns

estudantes, pelo uso de .armás

proíbidas.!Em toda a cidade, alarmada pelo in
correcto procedimento dos academicos,
lavra grande indignação contra eles. Ex: .ron Sr.-Só boje tive ensejo de lhe agrad�cer o seu «Anuario Déligant»Um �rupo de _pais de a�unas ilO.r111�I!s- e ao mesmo tempo os 2 fras'cos de XAROPE FAMEL que V. Ex.a se dignou en-tas. va¡ requerer proced:�en�o JudICial

Vlar-me ad'd t para tratamento de' uma terrivel constipa-contra os .desmandos e InjUrIas de que
meu pe I o, para eu omar,

'suas filhas teem sido alvo por parte de ção que trazia. Não cheguei a tomar os 2 frascos por inteiro, pois a tosse desapa
alguns desordeiros.

.'
recen-me por completo. Egual resultado tenho obtido com os doentes a quem o

Custa-nos, na verdade, registar estes tenho prescrito. ,.factos, em que um reduzido numero de Poderá V. Ex.a fazer publicoacademicos é tão tristemente posto em

toco, entretanto confiamos em que a

maiori� dos estudantes, até agora alheia
ao conflictQ, saberá impõr-se aos seus

turbulentos colegas, de ¡orma a evitar-

Francisco dI! Paula 'Abreu Marques, dr. Silvino Simões.
Virlal Belmarco, Constalltino Uers e um filhu do sr. Ma
nuet Pereira Vasco, de Olbão.

Desejamos·lhes prontas melhoras.
o Provedor,

Francisco Vt"eira.Necrologia:

CONCU·RSO

Tratemos agora dos fenomenos que se'
<>bservam á superficie da Terra.
A Terra, livre no espaço obedecendo ás

��i da gravitação universal, caminha des
àevendo uma elipse a que chamamos ór
bita. Quasi ao meio desta está o sol, em
torno do qual a Terra gira. Este movimen
to que·a Terra faz em volta do sol, é o

Qe translacção e dura 365 dias. Mas a

Terra ainda executa outto em volta de si
mesma, que dura vinte e quatro horas.
Para melhor se estudar a Terra, ima

ginamo-la atravessada por umá linha, a

q.ue chaman�os eixo. Os pontos em que
él. linha imerge na Terr'a chamam se pólos.
. Ü sol caindo obliquamente aquece pou-
:ço a Terra, temos o inverno, Caindo mais
flerpendicularmente aquece muito e pro·
<luz o verão.
Assim terminou a sr.a D. Maria Rosa

<ie Assunção que ioi muito a,plaudida.
Conferenciou tambem o aluno José Joa

'quim Rita Seixas mas a sua conferencia
1-lão se poude publicar por motivo imprevisto.

c.

Aveia, tremoco e cevada,
vendem posta sobre vagon.

A, CAMPOS' & A, M[HDES.NIaria Emilia Pessanlza.

o XAR,OPE FAMÉI..
" er.>

E 'A 'OPINIãO MEDICA "),'

.f
�

A ESTANTE DO "HERALDO,)
lIoDtemór-o-�ovo

CONCURSO
A Comissão Executiva da Cama

ra Municipal de Lagos, em virtude
de deliberação da mesma Camara,
de 20 do corrente mez, abre con
curso pelo praso de 30 dias, a con
tar desde a publicação do presente
anuncio no Dz'�z'o do Governo, pa
ra o provimento do lagar de, con":"
tinuo da Camara referida, com o

ordenado de 140$00.
Secretaria da eamara Municipal

de Lagos, 22 de novembro de IgIS.
O Presidente da Comissão Executiva,

(a) Victor da Cosia e Silva.

PUBLICAÇOES .

RECEBIDAS
: HISTORIA UNIVERSAL-·por Guilberme Oncken

EstA publicado o tomo n,O 58 desla excelente publicHÇAo,
iladuzida em portuguez por um grupo de proressore� de
l:Iistoria, sob a direcção de Agostinho Forles e editada pelaLivraria AiHaud e Bertrand, de Li!boa.

d.
A

dos resuitados das minhas observações.
Sou etc.

Ca) Raymundo da Silva Mendes.

_ENCICLOPEDIA DAS FAi\llLIAS.

I,ecebemos o n.O 346 desta Revista, que continua sain
..do re£ularlllen�8 num belo Ilumero mensal de 80 pagina!,,'flt"cfU.sa.nellt� IluSlrado, impresso em olimo p'pel o eomJ

Maiorca, 24-H-9i5-FJgueira da Fóz.
\

Médico Municipal
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a inteligente direcção técnica 'do habil gráfico, Jayme Vaz Velho da ",,�Dailil.18IelêllelllêQI8.lêiDea8 H&lilll•••••••_ 1.I9JG)llêell&�
Palma, antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa ,e das ofici-

nas .de composição do Anuario Comercial..da mesmà cidade, está ha- '. I
e \ -�. , "

'
,
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Jornaes, Revistas; Impressões completas d�' livros_
em prosa e verso COlli capas a cúres 'pelos mais recentes procmris,

facturas, Bilheles poslaes e de loia, [miopes comerciaes e

d' pficio, Papel timbrado para regar!íções do [siado e partitulares,
, Parlicipações de casamento" nascill\eplo e, luto. em ,

simp{és e lantàsfa,'¡ílacards: Prospeto� de, rêtÍàm�: Prcgr�mas, ,

Bilheles de visit� e tealro 'em 10dós, os generos, Quotas e Relitbrlos.
Talões e Recibos, Mapas'e Tabelas em lodos os formatos,

folhinhas, Moslruarios. artisticos, lmpressfies em etiqdetas a C'
, ouro, Calálogos, etc., ett•.
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J I ŒOlldl:U4ãlJ ele poças �rtcZtallo5-tilelld'om-se mnttrine� pára o.s mesmos
. ;" _'__-,_, �_-

. Esta casa, que é no genero a primeira cia provincia 90 Algàr
ve, encarrega-se de todos os trabalhosmecanices e civis.

,

.

Constroem-se engenhos de noras de todas �s qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. .

Fazem-se charruas de todos os tamanhos; maquinas de de
bulhar milho, colunas, tuba ria' e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, 'vistoque em pacte
alguma' Jo paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. ' "
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';�,ip0g�l&ims, ,u,tatei's PBEOOS 8E].[ CO]JIPE'llEI\fCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta irnportante fábrica
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POIlTUGUJ PREVIDENTE
"

Companhia de Seguros
CAPITAL '1.000:000$000
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SEGUROS OE, VIDA efODAS' AS CuMBINACÕÉS) .-

i!Ii1eg;nros contra fogo-§Jcguros ma.rltlmos-
8eglí.,oili clc c .. tstailj-Se�l�ro� 'cootra roubos
-Seguros postacs-§cguros- :lgt"ieolas
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-A: CORES ÇOM.Ao lv'IAXXMA PERFEXÇÃO Vendem-se duas quasi nobas
'_.'._" .,__ e muito boas ..
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[SPEEIALlUAITE ,tM ROT�L�S PAr,��, fA�M;AbIAS _ ! de�r���'�i;'�: �����i�!e�����'1 ����.��-,
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�e�uros de seaeas e ,.c'I,ras, pastagens, eeeeaes.,
palhfls,maquina§ (leb�tlhado ..as, arvol'cdos,ctc"
�t'g.n:os tel'I'cstt'e8� ,marithuos, valores pelo
corl'elo, qllcbra de �hap:ls dc vidl'o c espelhos

,e hICI'OS espeI'ados
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AGENCIAS- tM' lOTIO O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOj\
Repr-esentante em Far-a,

'MANUEL FRANCISCO' COSTA

�

DELEGACIO EM'L1SROA na RUA DO ARSENAL, 84, LO \
Telefone, n,o, 403 End. lelrg, Sorrab
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. �ceitarn-se agenles nas terras �nae os nM nouver I ..
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'�JIN�T�1!J(ÇA1» �lEtUJ1�1JD)jlm¡lIJllE IP�l(!))lFl��lI�JNAlL Livros eSD;�s�oxto�sxio NOBREI L': g §'5
T,ratado dC'Quimlea Elementar (8.a 'Edição). Um volume de '4co
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,páginas no (orrr::a:to 22><1 Sem com 122 gravur�s. (PREÇO, escudos_:' I ,'tbSO ' � I � -o d�,

� 'L()C'�� ,Obra utU e �ecomendada _a todos os que deséjam rllgtruir·�e Desta ciêocia: as teoriJl,� quimica,s são m�tódica.m,�ote tratadas em separado com a œáxim� �1�te7a, e bastante dese,llvolvimento, � I L() ._ �

ii
a parte descntlva e rica na indicação de experiências atraentes e preparaç6es de verdade,rQ Interesse na Vida pratica; e os problemas fundamentais da qUlmlCa Illementar e�tão cUld,adosamente � ,O" en

, tratados em seoção especial acompanbados de modelos Iherais e exemplificações neméricas da disllOsição dos cálculos. Este compêndio Coi adotado em seguida á �lIa primeira publicação em quas � C3 ei ";i; W
�

. tados os liCllUS e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Purto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas, continu3ndo á ser o compendio proferid,o por �is�illtos proCessor��:,� _ 8 � :c :s
Lições de Fi,dea do eurso gCI'al dos lIe.�lls e c� ...ola8' normals (I 2.a Edição). ,= .'.2 g � <d

,
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." Um. volume de 396 págInas no fer¡nato 22XI5em com 400 gravu�as. PREÇO, escu'�os- 1;fb20,� (3 O � ei'
Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas liçõ.es, Coi' preferido por unanimidade pela ,Comis¡si'iO nomeada p,elo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino �ecun- � O 'C O

dário apresentados no c,oncurso de 1899" e s�guidamente maodafio adotar em torlos as liceus por [)ecreto de 17 de novembrô publicado no Diariodo Governo n,O 261 do m�smo ano.Foi no,- �, aJ,l'O o:.:g..¿vamento escolbido para o ensino no curso gerál' dos héeus pela ComissrlO oficial no çoncursó-de 1909 (D. do. G. n,O 1�'2), e revalidada a s�� aprovação em,1912 pela Port,aria de 2 ,d,e-julbo. �o ¡ '{> �.'53...:¡ O 'Cada � licão t_!comp_an�da de um question�ril} que substitue a rlfesença de pro,r_�ssor' e' facilira a revisão das orutena s estudadas. Alé1p disto, .tJm�em no fim de cadi! lIçáo, em cuja matéria po?em «�"'9 I -e � O::::: CCter logar aplicações lIumenc.s, se enconlram enunCIados problemas mUlto facels 'lue notavelmente contrTbuem para a clara compreeh8ao dôs>dssuntos da respeU,," lição,=-. ,seu meto�o csseo-

1 r:: er.; o. �

el).." - cialmente iudutivo experimental e pelo seu carater eleme,n tarissimo, este ,compendio possue particulares vantagens p.ra se adquirirem sem fadi!ta lIem dificuldade as pr coçôes exatas !Ja � cc: � �_� lisiea, encontrando',se por' isso adaptado não só ao cu.rso geral do� liceus e ao cHrso-das escolas

OHm.iS,'
mas' tambem ao eDsino ministrado DOS semi!l-ários, nas escoJas dlement¡ues industriais e _-
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.� r:3 O '� ....:II� nas de comercIo e agricolas, �,� ..o:::::; U
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� Tratad'o de FJs�ea: ;Elementar (10,1 Edição). Um volum� de IV
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764 págma,s!no formato 22XIScm com 752 gravuras PREÇO, escudos-I;fb80 �. c:: aJ

Este excelente livro de Fisica loi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo plICa o exame dos livros destinados ao ensino secu:;'l¡'lI'io apresentados no concurso geral de �� ..'� C'()

1895, e seguidamente mandado adotar e'm todos os liceu� pvr ¡hereto de 2'6 de seterdbm, publícado no Diario do Gevenzo n, o 218 do mosmo ano, Foi novamente o unico livro proposto !lHa
•

l 711\ � 1::--'

o ensino liceal comple'mentu pela Comistlão oficia¡no concurso de 1909 (D. do G. n,O ln) e r.evalidada a sua apro.vação em 19,12 flela PIlI'taria de 23 <fe.julho. Estil edição está inteiramente
'

I VI� t'd,.¡...o"
acomodada á revisà'o geral do es.tui!o da Fisica nos ll�eus d� harmooia :comas !!lst�uções l!"ela60mpanham os pro¡!ramas do c,urso compleniehtar, poís qu'e.. a ¡I'm dás maténas novas'mcDcionallas, nos

'
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8 'Epro-gramas da 6:" e d� 7,- classe, co litem &S matenlls das

cla�seS,auterlOres,
,e

t�rnlln\, com"uma d,e�envo.lvlda e m�tódlca CO.I�çao
de 2'i7 problomas uUOlenco. abrangendo t_odos o. assuntos da ,FISICi\ '

, O' a. s-
acompanhados da lDdlcaçãa dos artigos da doutrlOa do texto a 'Ille se rMutlO e da, fóf'mula� empr"�,,'¡ as na sua resoluç:\<I, , .0 '19
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Estas obus': que tem, sido preferidas em coocurSQS ,ofi'tiais de liv-r�. de en;IIlÓ e'que e,táo VUI¡;amallrls Das "SCOi8.8 ;le Portugal e do Brazil, acompanham os proJressos das ciencias fi�ictl- �� I O C)
quimicas encontrando,!!! a�a1is!ld3S com � in�rçã? �as dO.llt1'I,n<l]!' sobre

as

fn.Orle�n"s �.'if)}�ortant.lssirtJaS,de5.coberta,s"tais com.
o a d .. fotogmfia ,rias cores; da fotograli. atra\'ez dos

corPO.s Ópàcos � " = � �
ou ralos X, dbs e"rrent�8 ce alti I,equencla, dos ra,dlocolldutores, <la téí"gr.fi",Sdf)l fio,ll d'l r�rtHractl"ida�e, 9s pnflClp!OS. p ded�rões teonei's, as e"penOIlCI�S tlemoofotratlvas; as ap:lcações pr.all- -r:J :J

cas e os problemas fiomérico8, e6t�u cI¡:oslüs por forllla que ín:pimef!l a este,; livTas a Sila caratdristic3 clareza e a modernr. ori�ntl\ç,ãO pe:!agógic�, tGrnando-os s¡"lU!lan�amen:e aprcpriado5 80
-" V c::::

�:t;:: !e���c:ei�o�)t��;� :r:���f��J¡: :;f�?r��� esea:uSr!�;�a�b���Or�:,:�l�t�;i�, t�I'��r�fi��:�n�I:��r� �t:i�o�Ó;:Ci�:n��;'(�,�S e:;:��f�eS\I:5 ��;pdoosr ed;a r��:frí���a�:c��,���\p:�;�ov:I::c� '��:t�sr:�;�Cd:��e\�J:� '�
• �t Ias pes!oas que de�ejam ld1airir DoçMi do! fécóm,eDos da natureza encontrálll ele'thâólos'que'llevem Satisfazer ás exigencias do seu espirito. � OJ) �
._ 1-0I ��

LISBOA Livraria Ft;rir:, Raa 'N'ou do Ahrada, 70,-PORTO Livrariá Châ'rdr-on, Rua das Carmelitas, IH,-.COB1BRA Livraria França Amado, Rua Ferreira BHgC9, 1 l1i, �� éS �
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lCANDIDO OE SOUSA 11
li formado pela Escola de tisana e c�m' os ,éursas 'JI
11 espec,ia�s ,de Higiene, Oftalmologia E Ba!eriologia . lI' .

Ji: .,

tLlHltA GERAL, DPEHACÕÉS
,
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1\ �SDecialidades,: 2Joen_ças aos 'o/hos,

i.IU. .
bQca e 1entes ,

1\ :iJentes artijiciaes
(,IJll. CONSULTAS TODOS OS DIAS

1 .. EXCETO AOS DOMINGOS I
I RUA DK SANTO ANTONIO, 6 1,
E ,FARO· I
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li JOAO PEORO ÓE SOUSA l[
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Morada-Avenida Anlm.oirante "'J'l',.\'lh Reis" 92, 1.0,
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Oque todos deveiJI saber
ASSINATURA PERMANENTE

EDITOR!!:S

ADmIDA, 'MIRANDA & SOliSA LTD,
l33, nua dos P()¡aes te S. Be'lll\ 13�i
• , LISBOA


